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INTRODUÇÃO

Vários fatores influenciam o sucesso reprodutivo de ni-
nhos de aves, como por exemplo, o tipo de habitat
(Duca e Marini, 2008), a quantidade de alimento no
habitat (Nóbrega e Pinho 2010), fragmentação (Hoo-
ver et al., ., 1995), efeito de borda (Donovan et al.,
., 1997), cobertura vegetal (Clark e Shutler, 1999) e
altura onde o ninho é constrúıdo (Alvarez e Galetti,
2007). O aumento do sucesso de ninhos em diferentes
alturas pode ser influenciado pelo desenvolvimento da
vegetação no extrato, que dificultaria a ação de pre-
dadores (Clark e Shutler, 1999), proporcionando maior
sucesso em ninhos que se encontram em extratos mais
altos na vegetação (Alvarez e Galetti, 2007). Porém
existem divergências sobre o motivo que gera esta di-
ferença no sucesso de ninhos constrúıdos em diferentes
extratos da vegetação (Ludvig et al., ., 1995).
O Cerrado apresenta um grande mosaico fitofisionômico
com diferentes ńıveis de extrato na vegetação, variando
desde áreas campestres até áreas com aspecto florestal
(Ribeiro e Wlaker, 1998). É um bioma com rica flora
(Ratter et al., 2003) e alto endemismo, sendo 44% para
plantas superiores e 70% para plantas herbáceas (Ma-
chado et al., ., 2008). Como existem poucos trabalhos
com ninhos artificiais em regiões tropicais (Stratford
e Robinson, 2005), fato também evidenciado para os
biomas brasileiros (Joner e Ribeiro, 2009), faz - se ne-
cessário o desenvolvimento deste tipo de pesquisa na
região do Cerrado.

OBJETIVOS

Este trabalho teve por objetivo comparar as taxas de
predação em ninhos artificiais entre plantas suportes al-
tas e próximas ao solo de áreas do Cerrado do Distrito
Federal.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Floresta Nacional de Braśılia
(FLONA / 15°45’ S e 48° 04’ W) que é uma unidade
de conservação federal, com 9.346,2 ha de área. Situa -
se dentro da APA do Descoberto, onde estão inseridos
os córregos Currais e Pedra. Sua vegetação é composta
por áreas preservadas de cerrado e mata de galeria, mas
também apresenta áreas reflorestadas, constitúıdas ba-
sicamente por pinheiros e eucaliptos.
Foram distribúıdos 100 ninhos artificiais com dois ovos
de codorna japonesa (Coturnix japonica) cada, sendo
que 50 deles alocados em extratos com altura acima
de 1,5 m e, 50 em extratos com altura menor que 1,0
m. Os ninhos foram instalados em plantas com uma
distância de 15 m entre si. Durante o experimento, os
ninhos foram amarrados a plantas com arames finos.
Depois, os ninhos e ovos foram manipulados com luvas
de látex. A monitoração foi realizada a cada três dias
para análise de conteúdo (predado ou intacto) durante
três semanas consecutivas, sendo considerado predado
quando pelo menos um dos seus ovos foi danificado ou
retirado, ou quando o ninho não foi encontrado.
Para a verificação de posśıveis diferenças de taxas de
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predação entre os extratos estudados foi utilizado o
teste de Qui - quadrado.

RESULTADOS

Foram verificados nas duas alturas (“¿ 1,5m” e “¡ 1m”)
77 ninhos artificiais predados (¿ 1,5m = 43; ¡ 1m =
34). Houve maior taxa de predação em ninhos situados
no alto (86%) que em ninhos que se encontravam em
extratos baixos da vegetação (68%), e tal diferença foi
significativa (2 = 4,57; gl = 1; p ¡ 0,05). Este resul-
tado pode ser devido a ação diferenciada de predadores
nos vários extratos da vegetação, com considerável ati-
vidade de aves predadoras no local de estudo, como
sugerido por França et al., . (2009) em um estudo
realizado no Cerrado do Brasil Central.

CONCLUSÃO

A taxa de predação de ninhos artificiais difere nas dife-
rentes alturas no Cerrado, sendo maior em ninhos po-
sicionados no alto do que em ninhos no extrato baixo
da vegetação.
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